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O banco Itaú apresentou na tarde desta quarta-feira (22) as principais alterações feitas no 
programa de remuneração variável, o Gera, para 2022, em reunião realizada com a Comissão de 
Organização dos Empregados (COE) do Itaú.

Entre elas está a compensação de pontos no trimestre, que seria a média de pontos em 
três meses, com a justificativa do funcionário ter a oportunidade de recuperar um mal 
desempenho em um dos meses.

“Não concordamos com essa mudança, pois o pagamento mensal passa a ser trimestral. 
Muitos trabalhadores já programam suas contas contando com este dinheiro dentro do mês. Nós 
queremos a manutenção do pagamento mensal”, afirmou Jair Alves, coordenador da COE Itaú.

Para a remuneração semestral, as alterações são o fim da curva forçada (Ranking entre 
gerentes), o fim da elegibilidade e a inclusão de indicadores de produção (créditos e produtos). “É 
importante o banco apresentar todas as mudanças formalizadas, para que o movimento sindical 
possa analisar e apresentar as contrapropostas. Nós queremos estabelecer o pagamento 
proporcional no programa”, completou Jair Alves.

Os representantes dos trabalhadores ainda pediram uma atenção especial na forma como 
essas mudanças serão passadas para os gestores, com orientações claras dessas alterações, até 
para manter a equipe motivada.

A diretoria do Itaú disse que a equipe responsável pela formulação do GERA se 
comprometeu a participar das reuniões informativas aos bancários.

COE debate remuneração variável com o Itaú

cionários do Grupo Santander Banespa, Banesprev e Cabesp (Afubesp), a Associação de Pessoal 
da Caixa Econômica Federal (Apcef) e a Federação Nacional das Associações do Pessoal da Caixa 
Econômica Federal (Fenae), além de representante da Federação Brasileira de Bancos (Febraban).

“Enquanto há países discutindo a redução da carga horária de trabalho, baseados na 
importância do descanso semanal, não só pela preservação da dignidade do trabalho, mas como 
da saúde psíquica e qualidade de vida do trabalhador e trabalhadora, parlamentares que não têm 
nenhum conhecimento do trabalho, da já tão pressionada categoria bancária, tentam manipular a 
jornada de trabalho dos bancários e bancárias através de um projeto irresponsável. Vamos 
derrubar esse nefasto PL 1043/19 e pressionar o autor, o deputado David Soares, do DEM-SP, e o 
atual relator, o deputado Fábio Ramalho, do MDB-MG, para desistirem de mais esse ataque ao 
nosso direito fundamental ao descanso e lazer aos fins de semana”, afirmou o secretário de 
Relações do Trabalho e responsável pelo acompanhamento de questões de interesse da categoria 
no Congresso Nacional pela Contraf-CUT (Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro), Jeferson Meira, o Jefão.

“É inacreditável a insistência dos bancos e do governo Bolsonaro de aprovar o trabalho da 
categoria nos finais de semana e de tentar aprovar projetos sempre contra os trabalhadores. Toda 
a categoria precisa entrar no site da Câmara dos Deputados e enviar mensagens aos 
parlamentares contra esta proposta, que só interessa aos banqueiros”, avalia a presidenta em 
exercício do Seeb-RJ, Kátia Branco.     

Audiência pública vai debater projeto sobre trabalho de 
bancários nos finais de semana

A Câmara dos deputados aprovou, na quinta-feira 
passada (16), o requerimento 62/2021, do deputado Ivan 
Valente (PSOL-SP), que prevê a realização de audiência 
pública para debater o Projeto de Le 1043/2019, de autoria 
do Deputado David Soares, que “dispõe sobre a abertura 
de agências bancárias aos sábados e domingos”.

Entidades representativas da categoria bancária 
vão participar da audiência, como a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
sindicatos, o  Departamento  Intersindical  de Estatísticas e 
Estudos Sócioeconômicos (Dieese),  a  Associação dos Fun-
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